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ELEIÇÕES des publicas e haverá plbna con
fiança no destino da nação. 

O governo tem de prestar á 
sua attenção e e"Le assumplo de 

Apesar de existir ha qnasi capital importancia para que tudo 
dois annos e meio em Portugal 0 entre na sua normalidade. 
novo regirnen politico~ ainda per- E' este o caminho a se~uir; 
manecem em exercicio as cornis- d'outro modo não se pode dizer 
sões administrativas municipaes 0 , cem razão que o paiz esteja em 
varochiaes. 1 pleno regim1m liberal. 

Estamos portanto sem eleições . ~ parlameo~o tem uma grande 
e fóra da Constituição ha Jonao 1 m1ssao a cumprir; a de estudar e 

'd " 1 1 . d peno o, e sem que se fale ainda reso _ v~r os N \'anos. assumptos e 

rá feita em 11 dias o que se
rá de toda a conveniencia pa
ra os passageiros que viajam 
e se destinam áquelles por
tos, e será tam bem de gr:rn
de utilidade pn1·a o publico 
em ge1·al visto que recebe em 
menor prazo de tempo a sua 
correspondencia do Brazil. 

TODAS AS CONSTIPAÇÕES 
E TOSSES 

na ep_ocha prova.vel ern qur. ellas , ad~m1straç~~ publica e de ordem 
podei-ao ser realisadas. j social e pol111ca µela forma que Pódem ser avaliadas e cu-

Compreende se que isto dura- mais convenha aos interesses ge· radas com o prompto uso do 
rn alguns .meses para ha\'er tempo raes da nação. Mas isto que se •Peitoral de Cereji'\ do D1'. 
de organ1sar a chamada macliina faça com metbodo e boa ordem, Aye1·•. Este prepa1·aJo é ano· 
politica, mas desde qne foi appro- sei~ d~pendencias partidarias que dyno e expectorante; e é o 
vada a nova Consliluição e 0 ao- pre3nd1quem. melhor de todos os remedios 
''erno prO\'Ísorio erilrcgou 0 s~u Não ha qnem desconheça em conhecidos para as doenç<1s de 
mandato, eslava 11at11ralmente in- Portogal os erros 'Jlle apre:'saram gargf'.lnta e pulmões, Opéra 
dicado qne se procedesse a eleições a rui na do regemin extincto de oi- com certez:l; ataca a doença 
admi.nistrali\'as µara qne tudo pro- to seculos, e que foram a~ e~eiçõ~s pela base e é isento do pe!'igo. 
seguisse confo1 me a Iri. e o parlamento que mais mílm- Tem sido expel'imentado du-

Não se 1em f~ito .assim, ape- ram na sua transformaç~o. . rante mais de meio secu lo com 
sar de tere~ decorndo Jª quasi Lres 0::1 deputad~s faziam-se a uma reputação que augmenta 
annos depois da qneda da monar- força de comprom1.;sos, que custa- sempre. E' inapreciavel como 
chia. Alega-se a necessidade de vam rios de dinheiro ao thesouro remedia para uma emergencia 
appr?v~r pr!meiro o novo Codigo 1 publico. Era isto maleria corrente uma salva-guaràa para crean· 
Admm1strat1rn e a lei eleitoral de norte a l'lll. ças, em que se pôde depender 
mas tudo isto parece preoccupa; A R11poblica dec~rto não de\'e 1 em casos de d .. kupe C?que
pouco os deputados e senadores, adoptar a mesma flr1entação, que j luche• .. A dóse do •Peitoral 
que vão gastando o tempo com ~antas v~zes combateu e que tanto d.e Cereja ~o _Dr. Ayer • con
oulr~s assumplos alguns dos quaes 1he serviu para~ sua pr?pa~anda .. stste num l1f!l1tado n~mero de 
se nao recomendam por absoluta E porque isto assim e, uão gottas. As rnstrucçoes para 
urgencia. dere lambem demorar mais tem- seu uso acompanham cada 

.E' uma necefl~idade que tudo po as eleiçõ~s. Feitas ellas, nin- frasco e devem ser cuidado
estep dentro da lei e para isto tor- guem ousara affirmar que se es- sarnente conservadas. 
na-se inciis(Jensavel fazer eleições. teja fóra da lei, e o povo terá co- A' v.enda nas boas farmacias 
Assim o reconhecem e o teem de- mo seus representantes os cida- e droganas. 
moostrado já alguns dos membros dãos que se acham investidos Preparadl\ pelo Dr. J. C. 
do parlamento e algumas folhas u'essas funcções pelo direito do Ayer & Ü.ª-Lowel. Mass. U. 
mais devotadamente republica- voto. . S. A. . . 
nas. Ha muitas localidades por Depos1tar1os geraes: James 

Convem que as eleições se- esse paiz fóra onde existem com- Casseis & C.a, Successnres
jam feitas por forma a rnpresen- ~i~sões administraLiva~, quer mu- Rua ,?o ~ousinho da Silvei
larem o voto do povo, obedecendo , nic1paes, quer parocl11aes, umas ra, 8u L -Porto. 
aos pri11cipios mais liberaes e sem sem a competencia para o desem- ~ 
que possa dar-se imposição de qual· penho daq funcções qne lhes es- FÃ C>, 9 quer es.pecie. tão confiadas, e outrafl servindo 

Muito se tem combatido oca- com má vontade e pouco zêlo, an
~iq~i~m_o ~m Portugal, como pre- ciosas porque appareça quem le-
1ud1cial1ss1mo aos interesses do galmente as subslltua. 
µaiz. Pois bom é que elle desapa- São bem claros e rvidentes os 
des:ippareça como nocivo e anti· males que resultam d'esta silua
liberal. ção, a qne é conveniente pôr ter-

Voto livre para que a urna re- mo sem mais delongas. 
presente sómente a vontade do _ _ _..--.~-'='- --.......__ 

eleitor e para que o governo não Jtiala Real Ingleza 
fique na dependencia dos gran
des influentes eleitoraes. 

Foi este um dos males que 
males que mais serviram para 
apressar a ruína do regimen ex.
linclo. Assim se creavam compro· 
missos que so serviam para defi
nhar as arcas do thesouro pubii
co. 

Entremos em novos processos 
eleiloraes, qne lenham por base a 
mais rasgada acção liberal e Jeve
se ao parlamento e aos corpos 
administrativos quem melhore5 
g 1ranlias possa dar do seu zêlo e 
competencia pelos serviços publi
cos. Depois trabalhem todos com 
grande amor pelos interesses ge· 
raes da nação. 

Para isto é necessario que ha
ja o direito do volo em toda a sua 
plenitude e que não falte o bom 
criterio para que a escolha seja 
acertada. 

Quaudo tudo isto assim seja, 
p.Hlugal terá dado uma grande 
prnrn. do seu ·amor pelas liberda-

• 

A Companhia da Mala 
Real Ingleza resolveu iniciar 
viagens rapirlas de Lisboa di
rectas ao Rio de Janeiro e 
Buenos-Ayres, com os maio-
1·es dos seus mRgrnficos pa
quetes da luxuosa serie •A>, 
devendo essas viagens dire
c~as .ser iniciadas em Setem
bro pl'oximo futuro, com os 
explendidos paquetes e< Arlan
za •,já muito conhecido pela 
sua superioridade por todos 
aquelles que n'elle teem via
jado e •Andes> que está a 
acabar de ser construido e 
que será egual senão superior 
ao cArlanza• não só em to
nelagem como accommoda
ções, visto que a Com pBnhia 
procura sempre melhorar as 
condições dos seus paquetes 
em cada um que de novo 
manda construir. 

D' esta forma a viagem de 
Lisboa ao Rio de Janeiro se-

Por telegramma chegado do 
Brazil soube-se ter fallecido de 
desastre, em caminho de ferro. o 
snr. Augusto Campos Moraes,· fi
lho do ex..m0 sor. Francisco de 
Crmpos Moraes. 

A' .missa de sahimento, que 
teve hoje Ioga;·, assistiram muitos 
cavalheiros amigos de s. ex.ª. 

Os nossos sentidos pesames. 
-Chegado do Pará encon

tra-se entre nó3 o nosso amigo sr. 
Manoel de Carvalho Brito, digno 
com mandante de marinha mer-
cante. 

Estimamos. 

DE"1TIST.~ 

Manoel Pinheiro, Cirur
gião dentista, com consultori o 
na rua de Santo Antonio nº 
165=1 º da cidade do Porto, 
tambem dá consultas todos os 
domingos n' esta villa, das 1 O 
da manhã á,s 3 de tarde, em 
casa do Snr. João Magalhã
es. ... .,. ............ . 

A Fll.AHA 
!BO 

111'11111 
BELEH & C.ª SUCC.-. LISBOA 

Arvores negras, esfarraparlas, 
Almas sombrias, porque choraes? 
Sois como \'elhas Já maceradas, 
Que andam á noite, despenteadas, 
Soltando tristes, sentidos ais .• 

Ah! quantas vezes a voltear 
As folhas andam pelas estradas, 
Todas doiradas pelo luar: 
E o vento leva-as a solucar 
Como princezas amortalh~das. 

E' meia noite; ~alou-se o vento, 
Brancas miragens d'almas doentes, 
Caminham tragicas ao relento 
D'olhos profundos e sem alento 
Tunicas alvas e transparentes. 

E as pobres arvores choram medrosas, 
Suspiram tristes ao abandono ••• 
São tão magrinhas e graciosas 
Corno donzellas simples, mimosas, 
Que morrem tisicas la no Outomno. 

Arrnre verdejante, aroma em flôr, 
Envolucro duma alma vegetal! 
C!ioras de .noite-orvalho lagrimal! 
Ris ao alvorecer-risos d'amórl ... 

An·ore verdejante. viva côr; 

VILLELA PASSOS 

Sngando a verdura á terra abismal 1 ••• 
Encerras tudo em Li: o Bem e o Mal 
O suave Prazer e a inLensa Dôr 1 ••• ' 

Arvore verdejante, abençoada, 
Abrindo ao ceu os braços suplicantes 
Numa suplica muda e desesperada! •. '. 

Arvore verdejante ... indefinida! ..• 
Ha na tua mudez doces descantes .• , 
Misteriosa Vida desta Vida! ••• 

Fe\'ereiro-1913. 

7ULIO RIBEIRO 

Eis a hecatombe, os horridos destroços ..• 
Onde era o bosque estende-se a clareira 
Jazem por terra os virides colossos: ' 
-O pequiá, o ipô, o cedro, a aroeira. 

A probà, o brasil de ramos grossos, 
A cabrnna, o ferro, a gameleira, 
Confundem-se na morte em grandes troços 
Do sol no ocaso á chama derradeira! 

Horas e horas retumbou na serra 
O tredo som da vasta derrubada ' 
Como se agonisasse a propria te

1

rra. 

A floresta morreu. E os passarinhos 
Ha de và·los a doce madrugada 
Orfãos ou mortos nos tombados ninhos. 

VALENTIMfl1AGALffÂES 



• 

U ESPOZENDI:DNSED 

t I T T E n A T u n A ' das que d'aquelle rustico idy- Primavera começa a dasper- Laurizé desapparece.u-me . por pós 9ue davam o aspecto de vi-
lio nasce n'esta perfumada tar. c?mplet? d~ nsla; coitado, tmha nho a droga. Foram uns creados 

tO JOSÉ ABREU. 

manhã de Abril! Ouve-se ao longe n'u m sido mais vwlentamenle sar.udido. 1 e jornaleiros do fabricante de 
E o que é o Amô1· senão a extasis arrebatador o meigo Uma vez sb, .resolvo encostar-me mixordias quem o denunciou, 

'\'.ida,. senão ~ ancia de espi- 1·umor lcüente de forças que a uma palmeira, que estt1va per- acusando-o além disso da venda 
ntuah-;ar o v1gôr que nos ar- se conjugam e embryonam. to, e olhar no céo o estado da Lor- a ocultas desse genero aos ta-

Surdamente, similar ao rasta á lucta, ao esforço, ao Sente-se o acre e capitoso menta. Para mim tinha chegado a berneiros. 
longínquo rumor d'uma vul- trabalho? aroma da seiva que invisível- ~.on~nç~! ..• Foi enlao que num Vai ser dada queixa para jui-
canica erupção secreta, a Na- Com que devoçã.:> e acu- mente ascende. Jª .lm~p1do pedaço do firmamento zo, se é que não foi já dJda. 
turezn faz ouvir os primeiros r~do carinh?, com que prelu- A Vida torna·se Pan. av1ste1 uma unica , Estrella, do 
ruido~ do seu lento e divino d10s de meigas inflexões de E sobre os dois namora- mais bello scinLillar; sorri;1do, Da ReP,ublica, de Lisboa, de 
despertar. A Primavera re- voz, eu ouço aquelles dois dos que n'uma perdida aldeia- parece~ dizer-me:-•Soceg,,, que ro de Abnl de 19q, n.º 804, 
vela-se; e a Terra sua cari- enamorados creando as doí- sinha do Minho, acabam de nada di sto e comtigo. Estás li"re anno III. 
nhosa :Mãe que todos os an- radas phantasias do seu ri- encontrar os labios n'um ine- de perigo, attenta a minha •desin
nos se nppressa a recebel-a dente futuro! bl'iante beijo d'amór, cabe teressadaii prolecçãon. Laurizé, 
festivamente com as pompas Será uma casinha toda de tenue e mansamente uma doi- esse grosseiro, que já \'ae tala
das mais viridentes graç~s e branco,' occulta entr·e a verde rada chuva do fecundante mente, calçando luvas de rnw:ico, 
sorrisos, não quer ainda d'es- folhagem d'um outeiro, o re- pollen da cerejeira. tem apenas o que merece. 
ta vez faltar ao uso de lhe catado ninho onde viverão A Natureza revela-se. Demais, conta sempre e só tu 
tapetar o caminho com fes- ·prosperas dias. Espozende, 19i3. comigo. Após varios siguaes e mo-
tões de verdura, com grinal- Hnver~ luz e vegetaçi'io ao mcnt0s dessa inesquecida e bri-
das de rosas e brilhrintes nu- redor, nss1m corno' perenne- A. B. lhanle «Es1refü,, descubro com 
vens de pequeninas fiôres. mente na lareira crepitará o alegria que ella não era, nem 

Anno a anno tambem as , lume e no celleiro ha-de ha- ~ ,I, fti?r>~ ~ mais nem meno~, senão a mesma 
nossas illusões reflorescem j ver pfto". ~ssim h~o-.de viver ~~4Ut ltJ ifrij~ linda e unica vísada do verdadeiro 

* 
FALSIFICAÇÃO DE VINHOS 

Foram descobertas em Es
pozende gravissimas falsificacões 
de vinhos, tendo ido ali um ~na
lista para colher amostras. 

Do Commercio do Minho, de 
Braga, de ro de Abril de 1913 , 
n.º 5974, anno XLI. 

* 
Espo::.ende, 8 em verdes esperanças de ale- umn e~e101d:-ide, tao Juntos e A t d t d •Deus Adónis•. Estava salvo, e 

gria e de felicidade. E embo- ! t~o felizes n'uma reviviscen- IlilO ail Ü IlÓr a aS, , , a cElla, o devia. Desde já lh'o 
ra o outomno da descrença ! cta sem~lhante á de Filemon agradeço, enlre a sinceridade de Hontem esteve n'esta villa 
célere venha dispersar as fiô- ; e Baucts, com? se foram E' certo: após a tormenta, a minhas ador:1ções, num «Lico• à um empregado da Fiscalisacão 
res que d'ellas bl'otam á cus- aquella carvfllhe1ra e a hera bonança. hespanhola. dos Productos Agrícolas do PÓr-
ta das phan.ta~io~as miragens qu~ a e~rosca, e que n'uma 1 Já vae ha dois anoos ... e pa~ to, afim de colher amostras de 
da nossa 1magmRção, com eminencia os espretta. a co.m- rece-me que foi outro-dia ainda! Moansel Gorê. vinhos. e azeites ~os div~rsoses-
que carinho e amôl', no em- pletar este guadro idyll1ca- Como se volteia ligeira a roda do ~ ~----,, tabeleci':11entos d ~sta villa, por 
tanto: niio assistimo~ ao seu , mente pn_nthe~sta. _ ' tempo! Acornpanhav~-me Laudzó ~A~ · ('!'~'~ A~ Ã M ~~ ter ~avido denuncia ~e qu~ n'es-
gel'mmar no recondito berço ' Q,t.ie 1dent1?ade de. acça.o no ~egres.so clnm pequeno, mas a &i .. 1.18:1 *'-iíli~iiJ~ il.ldll VINHOS 1 ta. v1!1~ um certo .f:incionano pu-
das nossas a!mas! · genes1ca ent.r e estes dois . quasi tragico, passeio. . ~hco tt.nba a habilidade de arran-

Vêdes aqnella encantado- arnántes rust~cos e ~1$01·osos 1 E' sabido de todos: 0 acaso No. Congresso do Partido iar mrntas pipas de vinho com o 
ra téla rustica artisticamente . e aquella frag1l cerejeira que não existe; é a propria negação Repubhcano Portu~l1ez, que se auxilio de um poço que tem no 
enquadrada no esplendoroso começa tambem a despe~ta- do conhecimento duma causa; vã effect:iou em ~~etro', o c~:m- seu quintal e uns certos pós. 
scenario d'este poetico Mi- p~t·a as sensações . da vida, palavra que vae fazendo parte gresst~ta, sr. Filhpe d Alme1d~, Ao que parece, alguns crea
nho? d 1stendend.o ~ rugo~tdade dos aoenas do fornecido, ma!> bem dis-1. falou acerc~ da falsrficação de v1- dos e jornaleiros do fabricante de 

. E' n'~ma pequenina al- beus fr~ng1ve1s rammh~s pura pensavel, arsenal da imaginação; , nhos, pe~m.do a sua repressão mixordias o denunciJram agora, 
de1a perdida, na frondosa al- o áz~l 1mmenso do Infi011.o. assim 0 diz a mai:; rudimenLar 1 p~l~s preimzos que ca~sa aos acusando-o não só d'esse fabri
pendorada d uma \"ertente do Emguanto .aquelles c1·1am philosophia. Alta responsabilida-1 v1tlcultores, aos consumidores e co como tambem da venda a 
Monte do Faro/ 

1 
e ar~h1letam na sed uctora de pesava, rodavia, sobre Laurizé, . ao E~tado. ocultas aos taberneiros. 

Ao fim do lethargo que ~mb~iaguez do seu arnô1· as pois foi enormemente lérrivel a . E u~1 assunto de grande. Foi já dada queixa para jui-
deu força e vida e acalentou il~~soes que ll~e: hão-de dul- iempeslade, inesperada e incle- importa~cta, de ,q_ue o g~)Verno 'zo. 
as entranhns â Natureza, es- c1fJcar a rust:c1dade e o de- menre, que se dernncadeou sob1·e deye t1atar a.seno, de forma a D 

d 
·d ev1t d o n.º 263 r, de A Lucta, de 

ta annuncia a nova qua,,dra samparo ª vi.~ com que nós! Era já noite cerrada: os re- ar ª contmuaç~o e uma Lisboa, de l) de Abril de 1913 . 
em que vae resr lender toda pol'linm, a cere.1e1ra alaCI·e- lampaaos não tinham conta e fraude, que se pratica em larg<1, 

• f" t · b · · d l d · ~ ' escala a sua puJança e bellezri, com men e num eiJO. e uz e e faiscas onde quer se sumiam; me- · . 
as perfumadas e brancas f..o- sol, se ~ae refl~1·~ndo casta- donha a tempeslade e não menos Outro assunto importante é 
rinhas qu,e caprichosamente mente n um espll'ltual hyme- a nossa já anaustiosa situação tambem o contra~ando do alcool 
revestem aquella esbelta <~e1·e- neu com a NatUl'eza. b' que Laurizé'em tud~ mostr~va a maio1: que se faz. em Lisboa, a despei-
jeira. Ao lado a rumorejante a m~s':la ancia de vida e de confosão. to da fiscahsação. , . 
fonte da aldeia deixa cahir re1:fe1çao, a mesm~ rota de fe- Não julguem este novo perso- . -~em. sabemos que e mmto 
mansamente as suas aguas, 11c1dade e de alegr~a tanto de- nagem figura sympathica P de des- d_Ifictl evitar po~ completo a fal
que beneficamente se vão fü- mandam os corHçoes. dos que taque; não: 1.em cara de poucos s1,:ficação dos vmhos e o contra
trar alravez do matisado jar- amam como os rect1culados amiaos e olha quasi sempre de bando ~o alcool, ma~ adotand~
dim que a circunda. E 11 sbm· ca_ules que se erguem para o sosl~io; nelle tudo é grosseria, s~ medidas ~e fi.scahs~ção mais 
bra d'aquella arvore, adora- Ceo._, . _ al ~ o velhaco e sobretudo grande rigorosas,. pode impedir-se uma 
velmente candida e semelhan- E quando as illusoes se telhudo. A' evidencia do perigo e outra crnsa. 
te a uma Virgem aljofrada desfazem, quando com, ellas em que nos encontra vamos, domi- Voltaremos a tratar do as-
de neve erguendo préces ao sAe desfaz 0 • enga~~ d alma nava em Laurizé o maior silencio. sunto. 
Ceo, encontram-se dois al- ledo e cego• que vivifica e dá E' que lhe perpassava pela mente o 1 t b li nosso distincto collega 
deãos, dois namorados, tào a_en ° e ro uste~ águe esque a mais terrível das ideias: o pos- DarnüJ,o de Gôes, assim se refere. 
em~>ebidos na contemplação sao ~orno os d?1 ~ JO~ens que sivel terminar dumas lindas tar
remproca dos seus olhos vivos deb~ixo da: ~ereJeira. fallam de des, gosa1ias quasi sempre em ca
e cheios d'amôr, que nem pre- amoi·,.e felicidade, arnda mes- sa do já notavel e Manso». Tinha 
cisariam de palavras para tra- mo nisso n?s parecemos com razão Laurizé: lá morava e, só pa
duzirem o que senlem. , os cai·corni~os troncos. das ra a vida, cuntava doces idyllios 

Que semelhança pl'ofun- arvores que Já nada os vmga a mais sympalhica ctrigueirinha• 
da é esta! 1 nem desperta. . destes sitios, d'olhar franco, mas 

_Emqu~nto se dá a a trans-1 E can~a assim um poeta: lascivo!.. . Era a vida dos affe-
fusao de vida, a creação de. · ctos!. •. 

«São como ignotos paizes l 
seiva que fecunda e alimen- Aonde nunca amanhece, Mas a tempeslade não abran-
la e faz florescer em diaman- AT,; almas dostinfelize.i; . 1 darn. Caminha vamos na maior · b _ roncos mor os, sem rmzes, 

1 

. . , 
tmos o toes de crysta 1 os, Que ª seiva não reveraecei. das 10cer1ezas. Launze ferrava os 
ramuseulos da cerejeirn, ao 1 1 labios e dava inchar ás bochechas 
seu lado os dois jovens ena- Troncos mortos, sem rai- 'todas as vezes que eu lhe desse 

* 
FALSIFICAÇÃO DE VINHOS 

Espozende, 7 ~ Acabam de 
revelar-se gravissimas falsifica
ções de vinho. Chegou hoje um 
analista para colher amostras. 
Consta est~r impiicado como 
principal autor e mixordeiro, cer
to funcionario pnblico do con
celho. -Jo:é Terra. 

Do .Primeiro de Janeiro, de 8 
de Abnl de 1913, n.º 82, anno 
45. morados tr.ansmudam tam- , zes, porque a espeJ•ança já qualquer signal do augmentar da 

bem os sentimentos de amôr não consegue dar rebentos de tormenta. Nisto ribomba o maior 
e de alegria que os acalen- · verdes folhagen<; ás almas re- trovão que tenho ouvido na minha * 
tam, inspiram e tornam feli- seguidas pelo desespero e pe- vida; apontando a Laurizé um ca- Espozende, 8 
zes 1 la dôr. í sebre onde poderiamas recolher Ontem esteve aqui um em-

A' sombra protectol'a d'a- Mas agora n'esta eston- : por alguns inslantes, não fosse vir pregado da Fiscalisação de Pro-
quella mensageira da Prima- teante manhã d' Abril, em um raio e. apanhar-nos, respon- dutos Agricolas, do Porto, afim 
vera que a Na tu reza antecipa- que cada flól' que desperta é · deu-me entre momenlanea ga- de colher amostras de vinhos e 
damente enviou à Terra., para um cantico d'amôr que se guez: ·-•que era uma casa sus- azeites nos diversos estabeleci
que, a par da orchestl'ação das evoJ.a para o azul diapbano peila. » mentos desta vila, por ter havi
aves que já começam a en- d'este Minho elegiaco, até os j Não ha duvida: Laurizé co- do denuncia de que certo fon
toar .os seu~ hymnos festiv9s, soluços dos qu~ soffrem, d'a- 1 nheci~-as todas., Tinha ji entrado cionario publico, que nas horas 
se vissem Já as galas de que ,quelles que definham à min- ! em oos o desau1mol ... Avançan vagas. tambem é negociante, ti
que_r cabril -a na .c~·eadora ~s- ~ua d'u,ma ~orça que os to~i~ d? vaga1:osos ..• já a tudo resol - nha tido a habilidade de arranjar 
taçao qu~ se av1smha, a~s1~- ~que, d um ideal 

1

q ue os guie, ~·idos, eis q.ue no~ ál'rebata para ~1;1itas pipas de vinho com o au
t~ - se assim ta.mber:i á me~- ficam abafados neste concer· ionge a _ina1s .terrivel das n~rta- x1ho de um bom poço que pos
prente transm1graçao de vi- to harmomco com que a doce das, Lufao furioso e desLru1dor. j sue no seu quintal e uns certos 

* 
Como acima se diz a queixa 

deste nefando crime foi entregue 
ao digníssimo dr. delegado do 
Procurador da Republica nesta 
comarca em um dos dias da se
mana finda, sendo a ressoa acu
sada da falsificação de~t ~s vinhos 
na mesma queixa o sr, secreta
rio de Finanças neste concelho, 
snr. Eugenio Diniz d' Andrade 
Ferreira, que desde ha tempos a 
esta parte vem sendo com o seu 
procedimento publico e particular 
alvo continuo de todas as atten
ções do publico. 
, A inquirição das testemu
nhas para apuramento dos factos 
apontados na queixa começaram 
hontem no tribunal judicial des-
ta comarca. 

A imprensa do paiz tem-se 
referido largamente a estes es
candalos, dando hoje só para 
amostra as transcripções acima, 
abstendo-nos de outras por falta 
de espaco. 

Ó ;ol das testemunhas, alem 
das que já depozeram em escri
ptura publica é em numero ele
vado, havendo em nosso enten
der a maior certe7.a na prova dos 
factos apontados. Ficamos na 
espectativa do desenlace deste 
melindroso drama de miserias e 
corrução dos nossos costumes. 

Expediente 

Por motivos de força maior 
não pude sahir na semana finda 
o nosso semanario, do que pe
dimos desculpa aos nossos bene
volos assignantes. 

-
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Um valente? .•• COMMUNICADO mo logo sem mais préambulos 

se encaminhou para o logar on-
Contam-nos que um valente de havia de encher a pança. . . Testemunhas 

AVISO AOS CHEFES DE F~rfüUA E para ahi muito conhecido pelas Então escusaçlo seria dizer, AO MUITO DIGNO AGENTE DO MI- fl11tonio Çramoso 
PROFESSORES ESCOLARES suas aventuras de trucs linguis- foi um verdadeiro fiasco! NISTERIO PUBLICO· DA }t1anuel Çramoso 

ticos e d'outros generos, despe- O ccomnizero)) roeu tudo, COMARCA DE ESPOZENDE Joaquim J:opes }r1ira11oa 
Constando-nos que nesta vil· diu certo serviçal sem ter salda- tudo quanto viu deante de si e , . . Jose,J:opes l[odrigues d'_jlreia 

la alguem abusa da credulidade do e pago as respectivas contas redondeza, e por fim cremos até . E ª V. Ex.ª .que boi~ se dl- i todos lavradores da freguezia das 
da$ creanças e dos paes destas de pret segundo é voz publica. 0 vidro á louça!. . . r~ge por este meio o abaixo ~s- i Marinhas d'csta comarca. 
impingindo-lhes livros por mais Mas este não esteve pelos T~m vergonha, tQ que usas signado, po~ nã? t~r ~onsegmdo j 
do que o custo marcado nos autos e refilou a ponto, dizem- «coqumho)) e <csobretudo)) mo--l que o notano d ~sta villa lhe re- i Manoel Antonio Cardo~o 
mesmos, com o proposito de se nos, de se pegar á unha e distri- delo de 1900 . . • Nós não 0 in- ! conhecesse a ass1~natura quando !!!!!!'!'!"'!!!'!!!!!'!!'!"!"!!'!"'!""'!~!!'!!!!'!!'!!!:!'!!!!!!S!!!!'!!!!!!!!!!!!"'!"!!!!!I 
1 l ' b d · bui'r valenteme11te o cost do d j Co•nn;·cu ''"' •;•11o;r. ... '"" ocup etarem a som ra a igno- , · uma ventamos e niuito menos advi- 1 em tempo esepva apresentar 1V.11· d 

1 · h · · · · JIC.jultos e 30 dias rancia, vimos dec arar que no panasw que c egana a muito mais nharnos· alauem nol-o contou. j em juizo ·a participação infra 1 

nosso estabelecimento, o unico se não fora a intervenção de se- To~a ~ota e vê a triste fi- ! contra o antigó fiscal dos impos-1 I,' publicuça\o 

leo-al nesta villa, vende-se todos gundos, na contenda. gura que deixas na tua passa-'. tos Celestino de Carvalho, que 
o;: livros escolares pelos preços Até ha. qu~n: diga que o he- gcm. j par~ poupar_ maç~das a~ Snr. Eu· ELO Juizo 
regulares de Lisboa e Porto, e roe que fo! VJCt1ma do cre_ado, E ainda não contente com gemo Ferreira e a Patna, procu- Direito da 
ainda se faz o desCJnto de ro º[o passou o dia na cama a curtir as 0 ridículo papel que fiseste vol- rou por meio das mais baixas comarca de 
aos alur:nnos pobres, a 9uem já dôres de não ter ajustado con- . taste de novo á porta c~m 0 1 amea~as applicar-lhe uma multa Espozendee 
por. mmt:1s vezes teem _sido for- tas. . ! cheiro ... n' outrn refeição. 1 de reis 2 7::tJ>ooo. 1 .... ~ , . 
nectdos livros em condições es- j Isto é de ba mmto vulgar e Como foste ridiculo~ Tu da , E d . d b .

1 
d . Ci;tl to110 do 

· · 1 · f' 1 d d · · "pozen e r 7 e a n e r 9 P · - l\,r R l pec1aes. . s1mp esmente nc icu,o a parte o rua e o cavalheiro do alto da ja- .._, , ) escnvao- iOl'aes oc la-

.Es~a d~c_Ja:ação tem por fim 1 Valente de Caneças. ; nella cumprimentando-te com o Manoel Antonio Cardoso ~e p1~oce~sam uns autos de 
prevent~ os l~cau~os de que se ~ braço em forma de ccangulo a- 'JUStlhcacao em que são 
não deix,em .... 1~l~~t1r por e . .;plora-, F A O, 1 G ! gudo. . . Conheces o s!gnal? 1 justifica~tes Thereza .de 
dores e conselneuos menos cons- ! Tem vercronha e limpa os E mo Deleaado do J R l · · 
cienciosos que_ talvez desmasca-' Tem guardado o leito o snr. r beiços que n~o se penteia para Procu;~dor da R~~ublica d esu~ ~ oc ~y uesCe ~ M~~·1a 
remos ~e contmu~r~m a proce- Manoel José M::igalhãcs, a quem. ti... . as . Ol es v_es . a1 nen ~, 
~cr as.s1:n despr~stigia~do ogran· desejamos prompto restabeleci- ·---·----- Manoel Antonio Cardoso, solte1ras, n?aJOres, res1-
d~ sernço que na mmto_s annos menta. ESPECHCULO 1 ca_sado, lavrador ~o logar d~ Ou· dentes na culade de Bra-
vm1o_s prestando ao publico des- • -Houve-se á altura a trou- T v 1 ª . d. 6 do cor- teiro da Freguez1a das Marmhas ga · e n' ellas correm editos 
ta v1lla e concelho fornecendo pe-d m"t1'ca de d · d 1 e e 00ª1 

no ta · d'esta -omarca vem 1)art1'c1'par a .. d ' 30 i· . ra .... ama ores a. rente no theatro d' esta vilb o '- ' ' e e ms que se conta-
tados os artHms da nossa casa f a 1' d E t 11 1 ' ' \T Ex a qu" no di'a 1 de 1• 1 . ' e 

. º . _ . reºuez ª ª s e ª· ! espectaculo dado pela troupe de · · "' 2 un 10 rão poster10rmene a f·' 
em modicas cond1çoes ao pubh- Pena foi que a comedia es- 1 d fã do anno findo cerca das quatro O m-
co, apezar do illustre homem de colhida não fosse outra •mais dama ore~ ozednses, que agrda- horas da tarde Juan do se a~ba- damento do praso de 1 O 
fi d . lh . . · . ou mmto, sen o por vezes e· . ' i· t d d d 

nanças este conce o nos m1- bem adequada a este meio, pois lirantemente p:ilmeados. ! va na st1a propn~ ade de lavradi? t l~S a COff _ar _a ata a 
mosear com a collet:i de duas que em alo-uns dos. amadores se I O b b · e matto denominada do «Mochi· ultima pubhcaçao do an-. d · b 1 ·- b . . · s nossos para ens ao no- . . . 
rn ustnas no mesmo est~ e ec~ reconheceu habilidade. 1 d, . d l nho)) do mesmo logar e fregue- nuncw citando as pessoas 
mento montando a 45 mil e pi- A a. D EI . 'M i so grupo e ama ores. , . 11 C 1 , . ' 

, . . - snr. . ~vira oraes I -----........--... - ! z_ia appareceu- 1e o snr. e es- mcertas para na secrunda 
co, ao passo que outros commer- Silva extremosa filha do nosso · . tmo de Carvalho então fiscal dos . . . "' · 
ciantes exercend_o meia <luzia de amig~ snr. Manoel de Jesus Mo- i SECRETARIO OE FINANÇ~S 1 impostos em Espozende e ora audiencia poster10r ao 
ramos de negoc,1o pagam menos ra~s, neta do snr. Man_oel Joa-I Durante a semana finda _es- na cida_de. de Braga, e lhe disse ac~bamen.to do, praso d~s 
de metade e alguns a quarta par- qmm de Moraes e quenda espo- teve em Barcellos alguns dias, que o mt1mava para comparecer editos ver em accusar a Ci
te. sa do tambem nosso amigo sr. · bem como na ultima terça feira na repartição de Fazenda no pra· tação e alli marcar-se-lhe 

Sej1 tudo isto em abono dos Antc:nio Gon~es da Silva, habil regressando ás I? h~r~s da noi- , zo de trez düs a fim de_pagar 0 praso de tres audien ... 
nossos sacrificios pela arte e pelo ?ffic1al de marmha mercante, deu . tt o snr. E_ugemo Dm~z de Ar:i· nma m~lta de 50.:tbooo reis por cias serruintes .para con .. 
publico. a luz na semana passada, uma · drade Ferreira secretano de F1- haver sunulado o valor da com· t t 0 · l d' 

E por hoje temos dito. galante creança do sexo femeni- '. nanças deste concelho. I! pra d'uma casa, ha cerca de trez es ~re~, q~erenc O, a l .. 

'T'YPOGRAPHIA ESPOZENDENSE no. -u~@~·~o- i annos, a Anna Martins do Filiar ~a ~~sti icaçao em que as 
DE A todos os nossos parabens. E t , · lo da ca i'tal ' da mesma freguezia. JUStlhcnntes pretendem ba .. 

A 'd 1 d n re nos e vmet , , p C . . b'l't , 
José da Silva Vieira - . parti a ionte'.11. o no?- acha-se 0 ex. mo sr. Valentim omo o participante respon- 1 l ar-se como umcas e 

wm~ ""lEn®J\ ~:;:;rnb\ 1Y,; fA @ so. amigo Manoel. Vie_ira Te1-, Ribeiro da Fonseca, nosso con- desse que não pagava ,mnlta al- universaes herdeiras de 
xe1ra,' para .º Brazil, deixou-nos ; terraneo e amio-o. , guma P?r. na?a d~ver a ~nenda seu irmão José da Luz 

ESPOZENDE 
1 
a toaos che10s de saudades. b 1· e qu~ a ma discutir ao tnbunal o B . CJ • • - d .

1 
.. , . 

-----<V©:::;;l:;©o-- 1 Alguns dos seus amigos a- ~ : argmdo ameaçou-o de revolver 1 ªºª' _escr ivao ~ e u.e1-
AV~"'~~ A "Ffl ~ ~~R~ companharam-no até Leixões, Fallec~u na 4·ª-feira. d~ se- em punho: <<ou paga ou lhe ar- to, re~1dente e . fallecido 
ia 8laH~ü ~e! ~121111~ d'onde partiu. j ~ana t;ltima 0 .s'.. CusLo?io d.a rebento os miolos e ainda aqui que fo1 n'esta v1lla, para 

- ............ ·-····-·----- .. -- 1 Junto de si foi a sua inse- Silva ?mto, manti,mo, aqui mm· · me ficam balas para mais cem. Doderem receber os bens 
P · ' 1 b d . to estimado. Paz a sua alma. E t : V • t . ro1ecta-se. a abertura ~·u- parave ai: .urra que t~utas ve- u. que orne ca se,m oce ter da sua herança; a quan-

tna nova avemda_ que ~artmdo zes nos dehc1ou os ouvidos com pago a mult.a e vera o q~1e lhe tia de 3: 168# 102 reis, J. u-
do centro d'esta v1lla a lio-ue di·- os seus finos :lcordes, quer na CORRIDA OE BICYCLETAS acontece.)) Ja desde fevereiro an· 'd 

. ' ' • 
0 

· . · . ros venci os e por vencer rectamente ao pmoresco logar rua em noites de luar, qu~r no Teve logar no ultimo do- ten?I do an~o findo que o Ce- . . ' 
de Goios. theatro em const.~ntes noites de mingo, do lado de tarde, a an- ; les~mo COf!Ibinado c~m o secre- depo_sitada na Caixa Eco-. 

Este projecto que não é no- espectaculos. E ia que falar:1os nunciada corrida de bicyletas do· tano de Finanças o u~portuna- nom1ca Portngueza~Dele .. 
v~ e de ha muito vem consti- em theatro, não podemos deix<lr Porto a esta villa promovida pe- 1 vam e ameaçavam contmuamen- gação em Braga e bem 
tmndu uma legitima ambiçã? de de lembrar_ as c~nçonetas, mo- la casa A. Lõbe do P,orto, '. ~ com custa~ graves se não pa- . como todas as quantias de
todos os espozendenses armgos nolo~os e comedias qu~ epe se os quaes foram esperados a en- ' :::iasse ª multa. . . ! positadas e que vem a ser 
da sua terra sempre anciosos desptcou arrancando hilanantes trada da villa por uma commis- l Ora o queixoso não simul- d .t d f l 
d ' lh d d l ·. f ~ . · 1 , 1 d epos1 a as no co re ( es-~ a tornar grande e alargar as- ~arga a as a p ate1'.i. que rene- são orgamsada para esse fim e 1 ou o "~ or a compra nem tão . . . 
s1_m ~.sua reduzi~a yeripheria, sa- t1cament~ o applaudia:-0 len- por muito povq que alli afluiu. 1 pouco. tmha medo das balas do t~ Jmzo e que ao dito Jo ... 
~lU ia dos dom1mos da phanta- ço ?e mmha Uat)-((0 '.lleu as- ..,.,.~~ae:~ c:Jestmo; Pagou.ª multa para ' se da Lu~ Braga_ pe~~en-
sia, para entrar n'um auspicioso sobio))- ccpara a expos19ão))- "'. - . :,. ·

11 
nao se ver envolvido em maça- çam, segumdo a JUStifica-

~oméço de realidade. Ha mesmo eco m;u casamento?)-«a pro- CORnESPOND~N 1 E s,.rJCAAIO das ne~ em ~espezas e por o ção os seus ulteriores ter-
1mportantes offertas de caI1ital e cura d um emprego)), O snr. Jose da Costa Terra,! secretano de Fmanças lhe redu- ; As d:e ci'as n'este 
d R d d d . d ! . . . . . d . mos au cl n e terrenos âtravessados pela fu- e~or ar.~ pa~sa. o . o ~os- negoctante esta praça e corres- zir a ex1genc1a pnmeiramente e ; . . e • f t d 
tu_ra avenida, que nos levam af- s? amigo Vieira feixeua, e a- pondente ?e qua_se todas as ca- de _so.z;ooo rs. a 3 6;mooo rs. de- 1 JUIZO az~m-~~ em O as 
foitamente a crêr que 0 projecto v1var-mos as saud~des. . sa~ bancanas nac1ona.es e e~tran- p01s a 30.:tbooo rs. e finalmente a! as qu~rta-feu as ~ sa.b~a
em questão brevemente se trans- Ao nnsso am1go pois, de 

1 

ge1~as, acaba de ser mvest1do de 27,'fJJooo rs. E quando a reduziu! dos, . nao · sendo dia feria .. 
formará n'um grandioso melho- quem nos separamos . com um mais uma~o Banco de Portu- a 3?.tPooo rs. diss~ á testemunl:a 1 do, por 1 O horas da ma-
rament.o realisado. . . 1 saud?so abraço, ~esepmos ~11? gal, neste concelho.. Jose Lop~s ~odngu.es da ~re~a 

1

, nhã, 110 Tribunal Judicial, 
~ illustre e patnotlca Cama- · provir repleto de mfindas felic1- Folgamos com isso. «que o dinheiro pod~a partir di- sito na villa d'Espozende. 

ra d este concelho quer tambem dades. . --u~~~o- r~ctamente para a ~nao de ~ran- 1 E d 5 d' b ''l 
tomar a iniciativa no impulso a l -Prevenmdo. C9S§e'i~P-'i.~~~,~~~(9m cisco Lopes de Miranda, trmão spozen e, a 11 

dará obra. E assim é que es-. Não _se pode nem se de\·e m I delle,
1
para fa~er face ao pagamen· de 1913 .. _ . . 

peramos em breve, informan- 1 ser «presidente)) com tal «mem- ~ e A F E e ENTRA L ~ to d uns b01s que lhe devia.)) o Escnvao de Direito 
do mais detalhamente os nossos · bro ... )) . l.ll ti O participante porém não quiz João Evaristo de Moraes. 
leitores sobre este assumpto que ! Em certo .d1~ da semana p~s- ~ ,~ pagar sem lhe passarei~ recibo Rocha · 
envolve um grande proo-resso · sada, um dis:rncto cavalheiro ~ . DE ~ legal e pagou) çomo dtsse, não V 'fi . 
para a nossa terra, noticiarbo ini- ! nosso visinho, pretendendo des- 1 . ~ por um dever de justiça mas pa eri lquei _ . . 
·io da abertura da nova aveni- f pegar-se d'um bem conhecido ~ Matheus V 1anna ~ ra não ser perseguida. Nestes O Jmz de Di.reltO . 
Ja d'~sta vilia. Oxalá pão haja l ccomnizero)), cabiu_, por dever de ~ ~ termos se partic~pa a V. ~x.ª a Leal Sampaio 
uesammos e todos coraiosamen- ·educação, na patetice de lhe of- ILargo Dr. Fomieea •~lma~ ameaça do refendo Celestmo de 
te se unam na consecução de fer~cer do se~ jar:tar, cujo offe~ ~ ~ Carvalho para contra el_le. se 
tão importante melhoramento. recimento foi feitC? em tão ma 

1 
~ ESPOZENDE ~ proceder çoqforme for de d1re1to. 

~..,..;i®~ bor~ que O «Ommzero)) não SOi' ~ m .\IH'JU\'O 1>~ OllJU ilJ.!!i U'AG'f~ 
flCCÇltOll lambendo-se todo, co- w~:e'!:eiei~~.ei~e1e!ei'~' Espozcndc q de Fevereiro 

ARTE 
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A noss::i officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Necção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jom:ies, livros, pro
grarnmas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, cfrcu lares, memoranduns, facturas pa
r:.i o commercio e particulares em todos os tama
nhos e diíTereutcs gosros, envelopes de côr ou 
brancos timbrados ã vontade do freguez, notns de 
otficios, etiquetas para pharm::ici~, bilhetes de !·i
fa e todos os impressos necessanos ao commerc10, 
industria, repar1ições publicas, escriYães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particnleres. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com nma 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 
mimhos nacionaes e estrangeir11s. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões b~ancos e~ todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, perg;iminho, linho e mnltas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão sffo 
relativos ás qualidades do cartão vmando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llvrarla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), pnpel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta_ preta desde _30 reis 
para cima, canetas de~de o reis apar?s, la.p1s desde 
10 reis, tinta a relalho e todos mms OJectos ad
quados nas escolas prima1·ias, 

111atcrlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita , taes como carteiras, secretari~s , ca
deiras, estojos, lonzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~ten c~n tes 
ás escolas, foroecem-se por preços muito mfenores 
a qu:ilquer ouira casa congen_ere. 

Dão-se todos os esclarer.1mentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor mvenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

POSTA E1 S em eô1°es, bro.-
. meto eseuro I-

mitação ve1•dadeira da .foto
graphia, o que lla de 1nais U
no e mais moderno, qne 
em toda a pit,1•te se vendem 
a 410 ._, ãO sei§ eada um são 
no nosso estabelecimento a 

TIO~ 20 IE 30 rs. 

eada um. 

Uolleeções llndissimas em 

I • todos os gostos e para todos 
os preços, llavendo n'este ra
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis pa1·a cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111&11 
t~m trhtas dt ~~p~~tndt, ~io, 

~vailia, t 01drcas f rtg1at~ias d'· 
tsti coaactlho. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reolame. 

TINTA preta, azul·preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de-30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

Chromos, ramos, santos, est<-mpas, figuras 
de passar cartões de dobrar, chromos de phanta-
zia de ab

1

rir, ultima novidadade, para differentes 1 

preços. 

f ~ fE:~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel ailixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, Iam · 
parinas ele pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarnbica , prende papeis, ªÚl:ches, s~ bonete~. 
borrachas para safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 re .::; p:i ra_ cima, azul, azul e. vermelho, 
lapis de tinta, lap1zell'as com lapt!' e ~iena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

P A PETJ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

1f> l:P~L i>!lA GllTA A ~9 Rll~ 
P .A. P :e: L de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

1 

1 

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outrds muitas côres e qua· 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SE~f RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19f3 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno de 1913. 

~a~u~~~ CD ~C!:lfi::lfi::lc::D WB~~~~ua~aa~u~Q!l~~c:o 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang~i~os á ve~d.a na nossa livraria, avultando gran-
de numero de romances de diversos auctores, obras scienbficas, rehg10sas, pohbcas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
bre o Folk- lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


